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O cronista Eça de Queirós
surgiu antes do romancista,
pois datam de 1866 seus
primeiros escritos para
jornais portugueses.
O Brasil também foi
um de seus temas. Eça
escreveu sobre e para o
Brasil, pois passou a enviar
colaboração para a Gazeta de
Notícias, do Rio de Janeiro, em
1879.
O exame de suas
crônicas referentes ao Brasil
permite identificar a imagem




The Eça de Queirós
chronicler appeared before
the novel writer.
He started writing to
portuguese newspapers in
1866. Brazil was one of his
topics. Eça wrote to and
about Brazil since 1879
when he started writing to
Gazeta de Notícias, in
Rio de Janeiro. The analysis
of his chronicles on
Brazil allows the
identification of his
image of the country.
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Escrever sobre Eça de Queirós implica assumir um enorme
risco: o da redundância. Esse risco se reduz, entretanto, quando se
escreve sobre suas crônicas, que têm atraído menos as atenções de
historiadores e críticos literários.
Eça começou a escrever para jornais em 1866, e só parou ao
morrer, em 1900. Há, portanto, extenso material a ser examinado,
mesmo que sua produção jornalística inclua, ao lado de crônicas
propriamente ditas, cartas, editoriais e similares. Procedemos
então a um exame inicial, diacrônico, através da leitura de seus
escritos jornalísticos do período entre 1866 e 1879. Neste último
ano, ele iniciou sua colaboração para a Gazeta de Notícias do Rio de
Janeiro, de modo que optamos por concentrar nossas atenções
nesse material que foi publicado no Brasil quase contempora-
neamente à sua publicação em Portugal.
Escrever para o Brasil não é o mesmo que escrever sobre o
Brasil: nossa leitura passou a buscar, então, o que Eça dizia do
Brasil nas crônicas que enviava para cá, com o intuito de  eviden-
ciar qual a imagem que ele concebia deste país e — ressalve-se
desde já — sem a pretensão de verificar a pertinência ou não da
imagem revelada em suas crônicas.
O cronista Eça de Queirós
A tendência para o jornalismo manifestou-se cedo em Eça.
Aos 21 anos, recém-formado em Direito, tornou-se editor do Distrito
de Évora, periódico que ele mesmo fundou e ao qual imprimiu um tom
combativo desde o primeiro número. É interessante observar que
seus escritos de então revelam um duplo enfoque: de um lado, sua
preocupação constante com o distrito, o município, o pequeno mun-




do português que ele retrataria tão bem, mais tarde, em suas obras
de ficção; de outro lado, espécie de elo entre Évora e o mundo, de-
sempenhava o papel de “correspondente estrangeiro”, embora não
saísse do distrito — antecipando sua carreira posterior de analista
de fatos do mundo todo, a partir de seu assento diplomático em
Londres ou Paris. Veja-se, por exemplo:
Este modo de pensar e de ver as coisas procede certamente dos
diferentes graus de fortuna em que se acham as diversas clas-
ses da nossa sociedade; e procede também do isolamento em
que está o pobre, isto é, dessa distância em que está o pobre do
rico e do poderoso, entes para quem os males do miserável são
um problema, uma dúvida.
Vemos portanto que a reunião da câmara municipal desta cidade
em respeito à crise alimentícia começa a ter um efeito negativo...1
O jornal francês L’Exposition Universelle escreve o seguinte sobre
nossa exposição em Paris. É uma gloria.2
De resto a Europa sossega, e entretém-se nas evoluções diplo-
máticas. Notícias do México, nenhuma há. Julga-se que
Maximiliano fora sentenciado. Os Estados Unidos mandaram
pedir a Juarez clemência para com o imperador (...).3
Eça apresenta fatos da política nacional e internacional. Seja
criticando a inépcia da administração municipal, seja comentando
a atitude das tropas rebeldes em relação ao imperador deposto no
México, ou mesmo discorrendo sobre o sucesso dos vinhos portu-
gueses na Exposição Universal de Paris, ele é sempre um narrador
que expõe e comenta, transmite suas impressões e opiniões. Dessa
forma, passando ao largo do mito da imparcialidade no jornalis-
mo, Eça escreve para informar e convencer seu leitor.
Em 1871, em plena ebulição do movimento realista em Por-
tugal, Eça alia-se a Ramalho Ortigão, para editarem as Farpas,
nome, aliás, plenamente adequado ao periódico. Suas crônicas
dardejam farpas em direções as mais variadas, no  estilo agressi-
vo que caracterizou a jovem geração coimbrã. Datam dessa oca-
sião, ao que parece, seus primeiros escritos envolvendo temas bra-
sileiros, nos comentários à viagem de Pedro II à Europa. A morda-
cidade e a virulência com que as Farpas atingem o velho monarca
talvez fossem a causa de sua imensa repercussão no Brasil. Algu-
mas dessas crônicas foram reimpressas em tipografias brasileiras




e publicadas sem os nomes de seus autores, ignorando, portanto,
os direitos autorais. Isso causou profundos dissabores a Eça e
Ramalho, conforme demonstrou Paulo Cavalcanti em Eça de
Queirós, agitador no Brasil.4
Ao iniciar sua carreira diplomática, no ano seguinte, Eça de
Queirós deixou o periódico e o país, mudando-se para as Antilhas.
Continuou a publicar contos e romances em fascículos na impren-
sa portuguesa. Transferido para a Inglaterra em 1875, trabalhou
com grande empenho nas obras de ficção que logo viriam a
consagrá-lo: O crime do padre Amaro e O primo Basílio. Dois anos mais
tarde, começou a enviar correspondência regular para o jornal
Actualidade, do Porto.
No Brasil, Eça logo conquistou imenso público, sobretudo
por seus romances, que eram lidos avidamente pela intelectua-
lidade local. Arnaldo Faro revela, em Eça e o Brasil,5 as polêmicas
que suas obras suscitavam na rua do Ouvidor, reduto dos litera-
tos e agitadores culturais da época.
A correspondência que ele enviou à Gazeta do Rio de Janeiro
reuniu-se, posteriormente, nos volumes: Cartas de Inglaterra, Cartas
familiares e bilhetes de Paris, Ecos de Paris e Notas contemporâneas. Dedi-
cando-se basicamente a comentar política internacional, Eça traz
a seus leitores brasileiros notícias de países tão distantes quanto
o Turquestão ou o Tibete, apontando uma gama variadíssima de
fatos, desde a discussão da doutrina Monroe nos Estados Unidos
até a reivindicação feminina pelo sufrágio universal, ou a “expo-
sição das artes da pesca” realizada em Londres. Nas palavras de
Álvaro Lins
Era evidente a capacidade jornalística de Eça de Queirós, o seu
dom de extrair dos acontecimentos do dia os elementos que ti-
nham, para o público, interesse e vitalidade. Pode-se dizer que
grande parte dos fatos europeus dos últimos anos do século 19
está refletida nos artigos de jornal de Eça. Porque fosse um artis-
ta, porém, submetia-os todos a um processo pessoal, íntimo, de
reinterpretação, e de tal modo que em certos casos oferecia mais
a visão artística e literária de um fato político e de um aconteci-
mento social, do que o fato e o acontecimento em si mesmos.6
A partir dessa constatação — de que suas crônicas recriam
fatos e acontecimentos — pode-se deduzir que a posição do autor,
de simpatia, antipatia ou até ambigüidade torna-se evidente. Em




termos de nações ou países, sua queda pela França, por exemplo,
manifestou-se desde os primeiros contos, que provocaram até risos
em Portugal, porque dizia-se que ele era um jovem que escrevia em
francês7; os Estados Unidos provocavam-lhe repulsa, assim como a
América Latina em geral — exceção feita ao Brasil, por convicção ou
por amabilidade de hóspede, ainda segundo Álvaro Lins.
A seleção das crônicas
Para este estudo, foram selecionadas as crônicas que falam
sobre e para o Brasil. Mas não é possível identificar com exatidão
quais foram escritas para o Brasil, isto é, publicadas na imprensa
carioca da época. Embora estejam reunidas em livros, estes não
trazem a data original da publicação de cada crônica, e nem mes-
mo mencionam os periódicos em que foram inicialmente veicula-
das. A esse respeito, achamos apenas uma nota num prefácio a
uma edição de Notas contemporâneas:
O título de Notas contemporâneas, dado a esta obra, foi a rubrica
sob a qual alguns desses artigos foram publicados na Gazeta de
Notícias do Rio de Janeiro.
As Notas contemporâneas abrangem a colaboração de Eça de
Queirós nas seguintes publicações: Diário de Notícias, Renascença,
Atlântico, Ilustração, Repórter, Gazeta de Notícias, Revista Moderna, In
Memoriam e Almanaque Enciclopédico.8
Dessa forma, ante a impossibilidade de adotar o critério cro-
nológico para ordenar o material, e visando evitar uma seqüência
completamente aleatória, assumimos um critério quantitativo.
Nessa seqüência, apresentamos primeiro os trechos das crônicas
que se referem ao Brasil apenas nos seus parágrafos iniciais ou
finais, numa espécie de “gancho” ou concessão do escritor para
seus leitores d’além-mar. Vêm depois as crônicas que têm o Brasil
como um de seus temas, um assunto entre outros, e, finalmente,
as que têm no Brasil ou em fatos aqui ocorridos seu tema central.
As imagens de Eça de Queirós sobre o Brasil
A primeira idéia que se depreende dos escritos de Eça men-
cionando o Brasil é a noção de distanciamento. É curioso observar
que esse distanciamento se manifesta em três níveis — físico, po-
lítico e cultural —, diversas vezes imbricados, outras isolados,
mas sempre complementares entre si:




Estes quadros estão em França, vós estais no Brasil, e de per-
meio há 3 mil léguas de longo e sonoro mar...9
Atravessa então os sertões, sulca 3 mil léguas de mar incerto no
bulício europeu, e ao cabo de seis meses recomeça sorrateira-
mente a refazer as malas, para se escapar com delícias para o
silêncio dos cafezais.10
O isolamento geográfico ou físico, nitidamente caracterizado
pelas 3 mil léguas, completa-se pela adjetivação referente ao mar:
longo, sonoro, incerto. O isolamento político decorre daquele, pois as
notícias chegam tardias e truncadas:
E já que através de fardas e casacas vim a recordar o Brasil,
como não aludir discretamente ao grande silêncio que subita-
mente se fez em França sobre a revolta que o agita? (...)
Havia tiros, sangue, cólera, tumulto. De repente, tudo se cala,
tudo se some.11
As notícias do Brasil chegam tão truncadas, tão vagas, tão dis-
cordantes, que nem sabemos ainda se são simplesmente pes-
soas, se verdadeiramente princípios que aí se combate, e esta
incerteza esbate, se não impede totalmente a emoção.12
Este isolamento torna o Brasil um enigma aos olhos europeus:
após tiros, sangue, cólera, tumulto, o silêncio parece indicar que
tudo é possível neste país, até mesmo a solução repentina de uma
situação caótica. O distanciamento é tão absoluto que esbate, se não
impede totalmente a emoção, ou seja, apesar do interesse momentâneo
que desperta pelas lutas, em seguida o Brasil volta a ser esquecido
no panorama português.
Sobre a distância do ponto de vista cultural, Eça escreve de
modo irônico, alvejando não só o isolamento decorrente da distân-
cia como seu próprio papel e a função da imprensa, tão precários
na tentativa de superar tais obstáculos:
É difícil sentir uma obra de arte a 3 mil léguas, através de um
mero fio de retórica. A pintura é, segundo todos os fortes defini-
dores, uma imitação da natureza. Mas como eu próprio só conhe-
ço quase todos esses quadros, que são 3 mil, pelo que deles li
numa revista, realmente, de boa fé, só vos poderia oferecer uma
reprodução de uma descrição de uma imitação da natureza. E
como desconfio, além disso, que o estudo desta revista era já
compilado sobre as notas de jornais, eu, na verdade e sincera-
mente, só vos dava a transcrição de uma reprodução de uma
descrição de uma imitação da natureza. O que seria petulante.13




Mais que uma sátira, o comentário lembra a provável traje-
tória do acesso à cultura nestes países ao sul do Equador...
Outro aspecto que se destaca na visão de Eça sobre o Brasil, e
que certamente decorre de seus estreitos laços de amizade com
Eduardo Prado, é a valorização do velho Brasil, uma nação estável e
sólida, garantida pelo regime monárquico que, diga-se de passagem,
só deve ter existido na mente daquela aristocracia representada pelo
próprio Eduardo Prado. Sobre este último, Eça escreve:
Com o desaparecimento do Império, ele temia o desapareci-
mento do velho Brasil, de sua sociedade esmerada e culta, dos
seus costumes graves e doces, de sua disciplina social, da sua
segurança legal, da sua harmonia econômica, da sua autoridade
entre as nações, de toda aquela ordem formosa que o erguia na
América como o representante mais alto da civilização latina.14
No seu comentário final sobre uma peça de Jules Lemaître,
surge essa mesma visão, que, curiosamente, se opõe à das crônicas
de Eça e Ramalho do tempo das Farpas, em que o imperador brasi-
leiro saíra-se tão mal, e com ele seu império. Veja-se, a respeito do
jovem Alvarez, personagem que seria o embaixador do Brasil jun-
to à corte da fictícia Alfânia:
Ligeiro e jovial, como me pareceu, estou receando que ele se de-
dicasse a galantear com as damas gentis da corte de Alfânia, em
lugar de compor e mandar ao seu governo um relatório instru-
tivo, mostrando, pelo exemplo alfânico, o perigo que se corre em
destruir, por amor das teorias, um regime cheio de paz, de or-
dem, de prosperidade e de crédito, para lançar a nação num
caminho incerto e escuro, onde ela vai cambaleando através do
descrédito, da desordem, da ruína e da guerra.15
Contrapondo-se a essa imagem de reduto de paz e ilha de
prosperidade econômica, em crônicas certamente posteriores (e
talvez contemporâneas dos primórdios da república brasileira)
aparece a imagem atenuada de um péssimo governo, atenuada
inclusive pelas alusões às maravilhas da natureza brasileira, e por
um suposto embranquecimento e êxito da nação brasileira:
Com efeito, para saborear sem desilusão esta tão interessante
Europa, é necessário estar longe, no Texas, ou algures, além dos
mares. O ideal, penso eu, seria habitar, por exemplo, no Brasil
(logo que haja por aí uma pouca de ordem e de juízo público),
sob um céu que não tenha, como o nosso, o peso e a melancolia
de um teto enfarruscado...16




Ora, o Brasil é branco, de alma branca — e está como nação em
pleno e vivo êxito (apesar destes anos de atrapalhação política,
que vêm, não da falta de idéias, mas da falta de pessoal, junta
a um individualismo exagerado que produz indisciplina).17
A respeito do povo brasileiro, ora encontramos farta e lison-
jeira adjetivação, ora um tom que oscila entre a superioridade e o
paternalismo:
E nem pode deixar de estar em pleno êxito, sendo como é um
povo superiormente inteligente, provadamente ativo e escanda-
losamente rico. Com tais qualidades, que inveja pode ter do
estrangeiro, e que medo de sua concorrência? E não tem, como
soberbamente o prova, cada dia, com sua magnífica franqueza
hospitaleira; porque a hospitalidade não é somente sinal de
doçura, é sobretudo um sinal de força.18
Tendo até agora destacado alguns aspectos que compõem a
imagem de Eça de Queirós sobre o Brasil, passamos ao exame de
uma crônica que tem nosso país como tema central: trata-se de “O
Brasil e Portugal”19, que alcançou grande repercussão e causou
considerável polêmica em ambos os países. As citações a seguir
foram extraídas dessa crônica.
O cronista relata, inicialmente, que “os jornais desta semana
têm-se ocupado prolixamente do Brasil”, razão por que ele decide
remeter aos seus leitores d’além-mar o resumo de tais comentários.
Escolhe como texto-base a reportagem do Times, expondo já no se-
gundo parágrafo suas dificuldades:
O último artigo é dedicado ao Brasil; eu, que nunca visitei o im-
pério, não tenho naturalmente autoridade para apreciar essas
revelações (...) e não posso transcrevê-las também, porque elas
enchem, no Times, vasto como é, mais espaço do que o próprio
Brasil ocupa no território da América do Sul.
Assim, Eça seleciona os trechos para transcrever, e vai ano-
tando e glosando, conforme diz, os comentários do periódico britâ-
nico. Há portanto um primeiro discurso — do Times — grafado na
crônica entre aspas; há um segundo discurso, que comenta aquele,
e, aqui, o nosso, um terceiro discurso que pretende relevar alguns
aspectos dos anteriores.
Quanto à seleção dos trechos feita por Eça, não é possível
precisar muita coisa, ante a falta da fonte, isto é, do texto origi-
nal. Mas entre a linguagem do Times e a do cronista português




ocorrem pontos de aproximação e de distanciamento, como se
pode observar:
Começa, pois, o grande jornal da City por dizer — “que a descri-
ção do vasto império do Brasil com que foi fechada a série das
cartas sobre o continente americano, deve ter feito transbordar
o sentimento de admiração pelo esplendor etc...”
Seguem-se aqui naturalmente vinte linhas de êxtase.
Depois vem o espanto clássico pela extensão do Império:
Só o simples tamanho de um tal domínio (exclama) na mão de
uma diminuta parcela da humanidade é já em si um fato sufici-
entemente impressionador!
Depois o artigo rompe de novo num hino:
A natureza no Brasil não necessita do auxílio do homem para se
encher de abundância e se cobrir de adornos.
Saltam aos olhos os recursos que o cronista emprega para
distanciar, voluntariamente, sua linguagem em relação à do Times:
o exagero irônico em vinte linhas de êxtase, ou rompe num hino, e a
adjetivação bastante pessoal, como em espanto clássico ou pasmo quase
assustado. Ele envereda por uma linha interpretativa da reporta-
gem do jornal inglês, parodiando seu tom solene e grandiloqüente:
Mas (diz este sábio jornal judiciosamente) ainda que a natureza
dispense bem todo o trabalho do homem, que outros solos me-
nos generosos requerem para se abrir em flores e frutos — não
os repele todavia.
Isto sossega nossos ânimos: ficamos certos de que um fazen-
deiro, nos distantes cafezais, ao atirar à terra, à terra-mãe, com a
enxada fecundadora, a semente inicial, não corre o risco atroz de
ser por ela atacado a pedrada ou a golpes de bananeira...
Há um movimento, nessa crônica, no sentido de aprofundar
a distância entre o primeiro e o segundo discursos. Da ironia, o
segundo discurso passa à paródia; mais adiante, assume um tom
de franca oposição, contestando as afirmações do periódico inglês:
...O Brasil é português e não espanhol, e isto explica tudo. O seu
sangue europeu vem daquela parte da Península Ibérica em
que a tradição é a da liberdade triunfante e nunca suprimida. O
Times aqui abandona-se com excesso às exigências rítmicas da




frase: parece imaginar que desde a batalha de Ourique temos
vindo caminhando numa larga e luminosa estrada de
ininterrupta democracia...
Deste trecho em diante, nos sete parágrafos que o sucedem, o
segundo discurso contesta sistematicamente o primeiro, nas afir-
mações referentes a Portugal, embora não as discuta quando se
trata do Brasil:
Mas, enfim, continua: “Quando o Brasil quebrou seus laços colo-
niais, não tinha a esquecer feias memórias de tirania e rapaci-
dade; nem teve de suprimir genericamente todos os vestígios de
um mau passado.” Com efeito, pobres de nós! nunca fomos
para o Brasil senão amos amáveis e timoratos!
Aos poucos Eça abandona o tema de sua crônica, para dar
vazão a comentários que, aparentemente, apenas aguardavam
uma oportunidade para serem expostos:
Mas, onde o Times se engana, é quando pretende que o Brasil deve
ao seu sangue português esta bela qualidade de obedecer aos
juízos do mundo civilizado. Não há país no universo onde se des-
preze mais, creio eu, o julgamento da Europa, que em Portugal...
Conclusão
Nas primeiras crônicas que destacamos, pode-se observar
com freqüência um tom de ligeira superioridade do escritor por-
tuguês em relação ao Brasil. Observa-se, além disso, um
distanciamento evidente.
Na crônica em que se refere especificamente ao Brasil, Eça
preocupa-se mais em contestar e parodiar os exageros do Times
sobre a natureza brasileira. Aos poucos, todavia, passou a outra
ordem de contestações, em que não discute mais a adequação do
texto daquele periódico, mas sim seus comentários elogiosos à
colonização empreendida por Portugal no Brasil.
Assim, a imagem de Eça de Queirós a respeito do Brasil não
se resumiu à simplificação de “escrever de penacho oratório ao
vento”, como ele se refere, ironicamente, à linguagem do Times
sobre a terra brasileira, nem permaneceu a mesma ao longo de
duas décadas em que ele enviou colaboração aos jornais, para o
seu público do lado de cá do Atlântico.
Levando-se em conta o longo espaço de tempo em que essas
crônicas foram escritas, a visão de Eça sobre o Brasil não pode ser




reduzida a uma opinião linear e invariável. Apenas a análise
exaustiva de toda a sua produção jornalística, devidamente data-
da, poderia levar a conclusões definitivas.
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